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Senhor Presidente 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

Sejam as rainhas primeiras palavras de ipuvor 
e reconhecimento para esta Casa e para o sen 
eminente Presidente, De louvor pela realização 
dêste curso e pelo que êsse facto representa de 
consciência histórica, de gravidade moral, de aíe- 
rimento das inquietações presentes por ura dos 
maiores padrões de humanidade de todos os 
tempos. 

De reconhecimento, por me haverem fran- 
qiieado o acesso a esta alta tribuna, abrindo-me 
0 crédito da competência para desvelar conceito 
novo ou ferir nota própria num dos temas mais 
ricos de substância e profusamente comentados, 
já não digo nas letras dos nossos dois países, mas 
da literatura universal. De particular reconheci¬ 
mento ainda ao mestre camonista, Afrânio Pei“ 
xoto, a quem se deve, suponho eu, a sugestão do 
titulo com que primitivaraente foi anunciada esta 
lição: Camões e as navegações, «Se é exacto, es¬ 
crevia éle em 1924, no seu ensaio Camões e a 







medicina, que os comentadores e biógraíos come- 
çavam para Camões logo no século imediato ao 
seu, só recentemente se foram e se vão extraindo 
da obra as monografias sábias que a sua enciclo¬ 
pédica ciência permite por çomentário. A Flora 
dos Lusíadas, do conde de Ficalho, a Astronomia 
dos Lusíadas, de Luciano Pereira da Silva, são 
exemplos memoráveis. Virão, um dia, um Ca¬ 
mões bélico ou a Disciplina militar prestante dos 
Lusíadas, um Camões náutico, ou as Navegações 
grandes dos Lusíadas...» 

O Camões náutico, ainda que sob a exemplifi¬ 
cação de A rota de Vasco da Gama ms Lusíadas, 
será versado aqui, com a magistral competência 
dum navegante e as vantagens de caber a ura 
dos raros portugueses, que nos dão a certeza 
consoladora de que a raça dos Lusíadas não se 
acabou ainda na mesma terra, outrora fecunda, 
onde brotou e floresceu. 

Caber-me-ia então as Navegações grandes dos 
Lusíadas. 

Ora, se os dois eminentes animadores dêste 
curso mo permitem, antes darei a esta lição o 
título de Camões e o descobrimento do Mundo. 

Em vez das navegações e suas conseqtiôncias, 

0 descobrimento do Mundo, do Mundo conside¬ 
rado como conjunto de tudo o que existe. Do 
Mundo físico —terras, mares, aves e astros; do 
Mundo naturalista—árvores, flores, frutos e bi¬ 
chos da terra; do Mundo humano—na multipli¬ 
cidade das suas raças, produção económica, sis¬ 


temas sociais e políticos e criações do Espírito. 
Tudo isso, ainda que na sua eflorescência poética, 
está nos Lusíadas. E Aq todo o poemaj como 
expressão mais alta da actividade duma grei, se 
evola aquilo que marcou proíundamente a cul¬ 
tura portuguesa, no século de Quinhentos: o 
universalismo. O universalismo na acção, nas 
ciências, na arte, no cristianismo militante, por 
fím na filosofia da vida, naquilo a que algum dia 
0 humanismo uuiversalista. Com efeito, 
j se todas as epopeias tendem para representar ura 
povo como tipo de humanidade, mais do que em 
nenhum, nos Lusíadas, se define e exalta um 
novo padrão humano; e desde o comêço do 
poema se ergue, afirma, eleva, ganha personali¬ 
dade e estatup gigantesca o português ou, me¬ 
lhor, 0 Homem de Camões, 

E já tereis visto qun com êste novo objecto 
da lição multiplicaremos, ai de nós! as dificulda¬ 
des do tema primitivo. Da .simples história das 
navegações e da geografia elevamo-nos á histó¬ 
ria das ciências, das idéias e da moral, ficando 
reduzidos a enunciar aqui as linhas gerais, o 
sumo e súmula, do que devería alargar-se num 
j volumoso ensaio. Antes de entrarmos própria- 

I mente no rápido escorço da nossa interpretação 

i camoniana, convirá estabelecer um ponto de par- 

i tida e comparação, ou seja, recordar a largos 

I traços, como alguns dos maiores espíritos consi- 

j deravam até hoje os 
I Comecemos por Schlegel. Em sua História 
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da liieratura antiga e moderna, o ilustre repre¬ 
sentante da escola romântica alemã na história 
literária, encarava o poema de Camões princi¬ 
palmente como expressão do génio nacional dos 
portugueses, poema nacional, por excelência, que 
mlia por ima literatura inteira. 

Pouco depois, Edgard Quinet completava, no 
Génio das Religiões, o juízo de Schlegel e come¬ 
çava a encarar os Lusíadas no seu aspecto am¬ 
plamente humano e cosmopolita. Dos Lusíadas 
disse êle: «O poema que abre com o século xvi 
a Era dos Tempos Modernos é aquêle que, se¬ 
lando a aliança do Oriente com o Ocidente, cele¬ 
bra a idade heróica da indústria, poema não de 
peregrino mas de viajante, sobretudo de merca¬ 
dor, verdadeira Odisseia no meio das feitorias 
das índias, isto é, do berço ‘do comércio moderno, 
como a Odisseia do Homero é uma viagem atra¬ 
vés dos berços das pequenas sociedades militares 
e artísticas da Grécia». Ao poema duma nação 
junta-se agora o poema duma Idade, A interpre¬ 
tação da epopeia alarga-se. 

Por sua vez, Huraboldt viu, era Camões e nos 
Lusíadas, a capacidade eminentementé objectiva 
e cientifica de descrever os fenómenos da Natu¬ 
reza e, era especial, os que dizem respeito ao 
Oceano; além disso a excelente representação,do 
Mundo geográfico, quer nas suas partes, terra a 
terra, povo a povo, quer nos magníficos relances 
de compreensão, em conjunto. 

Há, a nosso ver, nas considerações de Hum- 
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s boldí, um progresso no juízo crítico dos Lusíadas, 
e, embora circunscrito ao mundo físico, o grande 
' historiador da geografia viu, cora a competência que 
lhe davam a sua vocação e experiências, a parte es¬ 
sencial que no poema cabe aos Descobrimentos. 

Êsse mérito, que já Edgard Quinet tivera, 
poucos mais, não obstante, o compartilharam. 
Por forma geral, críticos eminentes, como Wi- 
Ihelm Storck, Oliveira Martins, Anlero de Quen- 
tal, José Maria Rodrigues e Carolina Michãelis, 
tendem a ver em Camões o representante, por 
excelência, do Renascimento greco-latino; e o 
português dos Lusíadas, por isso mesmo, como 
uma expressão de humanismo renascentista, ta¬ 
lhado segundo o molde clássico e romano. Foi 
esta, em especial, a interpretação de Oliveira 
Martins, o qual trouxe, para a leitura dos Lusía¬ 
das, um dos seus erros históricos fundamentais: 
considerar a nação portuguesa como um simples 
produto da vontade de independência dos barões 
portugueses, inteiramente alheia, por conseqüên- 
cia, às determinações geográficas e às razões 
duma economia e dum estilo de vida próprios. 
Oliveira Martins, como tantos outros, não viu 
nunca a parte fundamental que a posição e o 
Atlântico tiveram na geografia e na história de 
Portugal E, não òb,stante, sem êsse conheci¬ 
mento supomos que é impossível compreender 
inteiramente os Lusíadas. 

Para mira, ura dos homens que mais profun¬ 
damente compreendeu os Lusíadas, foi Joaquim 
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Nabuco. Considero a sua conferência: O Lugar 
dê Camões na Literatura, pronunciada na Univer¬ 
sidade de Yale, a 14 de Maio de 1908, como uin 
dos melhores balanços críticos, conhecidos, dos 
Lusíadas. Êle começa por notar, e nisso estamos 
todos de acordo, que «0 poema é, a um tempo, 
santuário e relicário de Portugal». Por isso 
mesmo, a seguir, êle escreve: «A segunda 
grande impressão que causam os Lusíadas é d, 
de serem 0 Poema do Oceano». Depois afirma: 
«A terceira grande impressão Lusíadas, é a 
de um império e de um poder marítimo a cons¬ 
tituir-se, Camõés íêz para Portugal 0 que ne-, 
nhum poeta inglês íêz pela Grã-Bretanha. Vol¬ 
tado para a Pátria, celebra tôda a expansão colo¬ 
nial da Europa. Os Lusíadas são 0 poema da 
colonização, dos empreendimentos longínquos, e 
são portanto 0 poema da criação do Novo-Mundo. 
Êle achou meio de exprimir a lei da emigração 
que é 0 maior acontecimento da história moderna: 
«Que tôda a terra é pátria para 0 forte». Só de¬ 
pois de tudo isto, êle afirma, aliás cora exagero, 
que os Lusíadas são 0 único poema que reflecte 
e resume 0 Renascimento, para terminar acres¬ 
centando que outra grande impressão da epopeia 
camoneana é 0 encaminhamento da vida para os 
fins mais altos. 

Partilhando e desenvolvendo os pontos de 
vista de Quiiiet e Humboldt, Joaquim Nabuco es¬ 
boçou ura novo critério de interpretação camo- 
nçana, quer nos caracteres que assinala ao poema, 


quer na própria hierarquia a que 0 subordina, 
s Quando êle chama aos Lusíadas 0 poema da colo¬ 
nização, dos empreendimentos longínquos e, por 
isso, da criação do Novo-Mundo, e quando ante¬ 
põe a obra de criação camoneana, propriamente 
dita, à sua inspiração renascentista, enunciou, á 
■; nosso ver, duas verdades fundamentais. 

Cansaram-se os eruditos em buscar, verso por 
verso, palavra por palavra, as fontes dos Lusíadas 
% e, mais ou menos, todos se extasiaram com a 
inexgotável cultura clássica de Camões, termi¬ 
nando, ao contrário de Humboldt, Quinet e Na¬ 
buco, por ver no poema quási que exclusivamente 
uma obra representativa do Renascimento e do 
humanismo greco-latino. E’ contra êsse êrro e 
estreiteza de visão, que tende a fazer da epopeia 
um excelente museu histórico, que vamos reagir, 
Há que distinguir, no poema, entre a parte de 
cultura recebida, por demais estudada e engran¬ 
decida, e a parte de criação, verdadeiramente ori¬ 
ginal; entre a tradição ressuscitada e a verdade 
S nova, fruto duma experiência nacional e pessoal, 
ou, para empregar uma palavra em moda, a Men" 
’ sagem de Camões. Desta última nos vamos ocupar 
e eis as razões por que demos à nossa lição 0 tí¬ 
tulo de Camões c 0 Descobrimento do Mundo. 

Algum dia dissemos que, se quiséssemos defi¬ 
nir os Lusíadas em curtas palavras, poderíamos 
dizer que êles são «a epopeia duma pequena Pá¬ 
tria, que descobriu e unificou 0 Mundo, pelo conhe¬ 
cimento, pelo amor e pela Fé.» 



0 desenvolvimento desta definição e, palavra 
por palavra, seria matéria para todo um curso. 
Aqui cabe-nos apenas apontar a primeira parte: 
0 descobrimento e a unificação do Mundo pelo 
conhecimento. O Descobrimento do Mundo não 
é só 0 facto novo que o poema canta, e que o 
Poeta opõe, como verdade épica, à ficção greco- 
"latina, mas aquele que anuncia, define, dá subs¬ 
tância e desenvolvimento histórico aos Tempos 
Modernos. 

O que, ao findar o século xv, põe termo à 
Idade-Média, não é nem podia ser o Renascimento 
clássico; não é o regresso às fontes, por mais pu¬ 
ras, da Antiguidade, mas a integração do homem 
no seu habitat e o súbito acesso às fontes novas 
e inexgotáveis, que em todo o planeta se oferecem 
à sua sêde de conhecimento, de poderio e de 
riqueza. ' 

Esse é, na verdade, um momento magnifico. 
Quem abrange do alto os factos da história uni¬ 
versal, entre os fins do século xv e os meados do 
seguinte, tem a impressão deslumbradora de que 
uma gigantesca e poderosa mão, num gesto brusco, 
rasgou de alto abaixo o espesso veu que encobria 
a Terra, para a entremostrar aos olhos a.ssombra- 
dos dos homens, no esplendor da sua virgindade 
e formosura. 

Dera-se o Descobrimento! E’ difícil para nós, 
contemporâneos do avião e da rádio, para quem 
0 planeta se desdobra todos os dias nas páginas 
dos jornais ou no kran do cinema, imaginar o 


; que êsse facto significou para os homens daquela 
época, confinados, povo a povo, ao seu pequeno 
mundo. Dois Oceanos, o Atlântico e o Índico, 
cuja imensidade e intercomunicação eram desco¬ 
nhecidas, são unidos entre si e rasgados, pela 
primeira vez, de alto abaixo e de lado a lado. 
Humanidades novas, totalmente ignoradas, sur¬ 
gem aos olhos dos navegantes, na orla ou no in¬ 
terior dos continentes. E, ao mesmo tempo, 
^ plantas, ílores, selvas, feras, aves, astros, povos, 
artes e religiões, desenrolam formas, cores, sabo¬ 
res, aromas, esplendores, crenças e criações do 
espírito, inimaginadas 1 Não há na história maior 
deslumbramento! Em boa verdade, o homem do 
século de Quinhentos realizou um espantoso ro- 
: mance à Júlio Verne: foi de súbito arrojado, sô- 

. bre um planeta novo e imenso. E essa torrente 

; de vida nova, que o arrastou, havia fatalmente de 

J abalar-lhe e fecundar-lhe o pensamento, a moral 

í e a fé. Só hoje começa a corapreender-se nas 

.1^ suas directrizes, amplitude e consequências, o 

f movimento geral dos Descobrimentos, em espe- 

j ciai, dos portugueses. 

i Só há um quarto de século se reconheceu, 
com 0 carácter científico das navegações dos por¬ 
tugueses, que êles foram os criadores da ciência 
I náutica, que permitiu a navegação oceânica e a 
expansão da Europa em todo o Mundo, Êles 
I criaram o navio próprio para os Descobrimentos 
I ao longo das costas da África e da América--a 
f caravela; êles adaptaram o astrolábio aos usos 


da íiavegação e formularam pela primeira vez os 
métodos e regimentos para determiiiar a posição 
das terras descobertas; êles traçaram as novas ; 
estradas ao longo dos Oceanos; fixaram nos ma- s 
pas 0 contorno dos mundos; e redigiram, dia a ■ 
dia, viagem a viagem, naufrágio a naufrágio, o ; 
roteiro de todos os mares e em todos os rumos 1 
da rosa dos ventos. À sua escola de navegação j 
vieram sucessivaraente a Espanha, a França, a í 
Inglaterra e a Holanda, buscar os mestres-pilotos, 
cosmógrafos, roteiristas e cartógrafos, que os i 
guiassem na sua obra de expansão. Esta é hoje ( 
uma verdade unânimemente reconhecida pelos t 
sábios dos mesmos países que beneficiaram da i; 
lição lusitana. i' 

Ao mesmo tempo que descobriam as terras, | 
os mares e as estréias novas, os portugueses í 
começaram a estudar as esjiécies várias da flora 
e da fauna de todo o planeta, e, naturalmcnte, as f 
raças novas, que povoavam os novos continentes, f 
e os seus costumes, reginien económico, organi- í 
zaçüo social e crenças. Tão vasta é a contribuí- [ 
ção portuguesa nêsse campo vastíssimo, que mais í: 
não podémos aqui que citar alguns exemplos tí- 
picos. Se Garcia da Horta, Cristóvão da Costa, | 
Duarte Barbosa são nomes universalmente conhe- i 
eidos, na história das ciências íiaturais e da etno- 1 
logia, pelo que respeita à Ásia; o Padre Fran- f 
cisco Álvares, Duarte Lopes e Fr. João dos San- f 
tos, em relação à África; Gabriel Rebêlo ã Insu- j 

líndia e Pedro Fernandes Queiroz ao mundo do í. 


Pacífico, 0 mesmo sucede cora as Américas. 
Desde logo, no primeiro documento sôbre o Bra¬ 
sil aparecera as primeiras revelações dum Novo 
Mundo, assombrosamente compreendidas e defi¬ 
nidas, era especial, no que respeita ao Flomem 
Novo. Estudando a carta de Caminha, podemos 
chegar à conclusão de que o escrivão de Cabral 
apreendeu não só a diversidade das espécies ve¬ 
getais, mas dos animais e, segundo um e.studo 
recente do distinto ornitologista Oliveira Pinto, 
êle viu, além das araras e dos papagaios, as niai- 
taca.s, os tuins, as pombas--pocas,sú e até o japú 
pequeno, Bera mais extraordinário é que êle nos 
tivesse deixado definido nos seus caracteres so¬ 
máticos e culturais mais relevantes, cora a pers¬ 
picácia e a objeclividade dum etnólogo moderno, 
0 aborígene de Pôrto Seguro. Breve, leigos e 
missionários era legião, desde Gandavo a Gabriel 
Soares e Heriarte, desde Andiieta e Cardira a 
Vieira, alargaram prodigiosaraente o quadro dos 
conhecimentos geográficos, naturalísticos e etno¬ 
gráficos a todo 0 litoral brasileiro e às mais recua¬ 
das profundidades do vaie amazônico. 

Cuidareis que êsse esforço não excedeu, na 
América, o Brasil? Para citar apenas os exem¬ 
plos mais notórios, lembrar-vos-ei que a Verda^ 
deira Relação do Descobrimento da Flórida, rea¬ 
lizado entre 1538 e 1543, escrita por um fidalgo 
anónimo de Eivas, é documento fundamental, na 
opinião do eminente etnólogo norte-americano 
Clark Wissler, para 0 estudo de tôda uma área 



cultural americana, o Sueste dos Estados Unidos; 
que um português, Sebastião Rodrigues Serme- 
jiho, explorou e redigiu, nos fins do século xvi, o 
primeiro e excelente roteiro das costas ocidentais 
dos Estados Unidos e que a RelaçHo do P.® Gas¬ 
par Afonso, de 1596-98, conta magníficos elemen¬ 
tos de estudo, no que respeita às ciências natu¬ 
rais e à etnografia, das Antilhas e da América 
Central. 

Ainda assim, de todas no género, a obra mais 
notável é a de Gabriel Soares de Sousa. Volvido 
apenas um século, após 0^ início da colonização, 
que verdadeiramente começou cora a época dos 
donatários, 0 senhor do engenho da Baia já com¬ 
preendia a personalidade viva do Brasil, como 
germen dum Estado futuro, envolvendo, num qua¬ 
dro descritivo, todo 0 vasto litoral, com suas po¬ 
voações e economia, as plantas, os bichos, e, 
mais que tudo, as raças aborígenes. Do Tratado 
Descritivo pasmam os melhores etnólogos e Oli¬ 
veira Lima pôde escrever que, pelo amor que 0 
autor pôs no seu trabalho e 0 espírito local de 
que impregnou a obra, êle é «a primeira afirma¬ 
ção escrita duma nova entidade nos anais do 
mundo». Mas, como estas que vos acabo de ci¬ 
tar, numeram-se por centenas as obras escritas 
pelos portugueses sôbre as terras novas, a sua 
flora, fauna, e novas raças humanas, em todo 0 
mundo. E não apenas escritas em portuguê.s. 
Contam-se por dezenas as relações, os tratados, 
os livros de viagem, publicados nos séculos xví 
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e xvir, apenas conhecido.? em castelhano, italiano, 
francês, flamengo, inglês e latim. 

Assim de Galeote Pereira e do P." Álvaro 
Semedo, um em italiano, outro em castelhano, 
sôbre a China; de João Afonso, em francês, sô¬ 
bre todo 0 mundo descoberto; de Duarte Lope.s, 
em italiano, sôbre 0 interior da África; a colecção 
de roteiros portugueses de Linchoten, era latira, 
flamengo, inglês e francês; a Relação de Pedro 
Peixeira .sôbre a Pérsia, as de Pedro Fernandes 
Queiroz sôbre as ilhas e as rotas do Pacífico, a 
de Sebastiao Manrique, sôbre 0 país de Burraa, 
tôdas em Castelhano, etc., etc,, etc. Só hoje a im¬ 
portância fundamental dessa vasta obra dos portu¬ 
gueses começa a ser olhada era conjunto e estu¬ 
dada nas suas con.seqüências. 

, Deslumbrados durante muito tempo cora 0 
esplendor do Renascimento greco-latino, os histo¬ 
riadores não deram a importância devida ã lite¬ 
ratura portuguesa dêsse género. Ultimamente e 
em particular, estrangeiros de vulto, como George 
Le Gentil e Aubrey Bell, no campo da história 
da literatura, G. Atkinson e Afrânio Arinos de 
Melo Franco, no da história das idéias, fizeram 
ver, quer 0 lugar primordial do género literário 
das viapns 110 quadro das letras lusas, quer a 
influência na formação do espírito do século xviir. 

Mas êsse movimento de atenção e estudo 
começa apenas. Só quando, algum dia, se reti¬ 
nirem e puderem abranger no conjunto os mate¬ 
riais dessa vastis,sima literatura, dispersa por mui- 
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tos idiomas, se compreenderá o lugar eminente 
que aos portugueses cabe na história da civiliza¬ 
ção. Nós próprios, nêste momento, auxiliados 
por um jovem e entusiasta professor brasileiro, 
estamos fazendo o inventário dêsse inestimável 
património, e organizando sob o título de O Des- 
cobrimento ào Mundo j uma antologia, não só dos 
textos publicados em português, mas de autores 
portugueses em idiomas estrangeiros, restituídos 
agora à língua dos seus autores, para assim for¬ 
mar 0 quadro sistemático daquelas contribuições. 

Há alguns anos, ao falar dos descobrimentos 
dos portugueses, definimos, a nosso modo, o ca¬ 
rácter e as conseqüências tão fecundas dessa lite¬ 
ratura. Seja-nos permitido transcrever para aqui 
essas palavras; «A maior e mais lecunda dessas 
conseqüências foi a formação duma cultura nova, 
de base experimental e tendência crítica, que de¬ 
signamos por universalismo. Damos-lhe es.sa de¬ 
signação por oposição, quer a uma cultura ante¬ 
rior estritamente ocidental, fundada sôbre a auto¬ 
ridade clássica, quer ao renascimento literário de 
inspiração greco-latina, que fazia reverter o devir 
no pensamento e na expressão artística às mes¬ 
mas fontes antigas, os dois, ainda que era medida 
diferente, de base erudita e tendência dogmática, 
esterilizadores e regressivos», 

E, adiante, falando mais objectivamente da li¬ 
teratura de viagens, acre.scentamos: «Conjunta- 
mente os portugueses universalizaram as ciências 
naturais, dando-lhes por campo de estudo quási 


todo 0 planeta. Em íôdas as ciências de obser¬ 
vação, incluindo a geografia das terras e dos ma¬ 
res, a meteorologia e a medicina, os portugueses 
marcara época por oposição à Antiguidade e à 
Idade-Média, Observadores agudos e compreen¬ 
sivos, introduziram igualmente um exotismo uni¬ 
versal na literatura e nas artes plásticas. E, se o 
Renascimento greco-latino culminou no huma¬ 
nismo erasmista, o universalismo português atin¬ 
giu em seu conjunto ura humanismo mais amplo, 
mais profundamente renovador e critico, quer no 
mundo moral, quer no das idéias. 

Em Duarte Pacheco, aparece já a experiência 
definida como base da ciência, a «Grande madre 
Natureza», como uma realidade nova e irredutí¬ 
vel a todos os dogmas; e até a hipótese duma 
vasta comunicação humana, alheia ao mito adâ- 
mico. Em D. João de Castro surge definida e 
apregada a missão universalista da ciência; em 
Gois e Garcia da Horta, a dúvida, pre-cartesia- 
namente arvorada era método; era Fenião de 
Oliveira, a guerra, a escravatura e a intolerância 
religiosa, condenadas cora sentido tácito de huma¬ 
nismo universalista; era João Afonso, o tipo hu¬ 
mano do chinês, de moral perfeita, mas raciona- 
lista, comparado cora vantagem ao europeu; e 
Garcia da Horta dá-se por missão «destruir er¬ 
rores e lançar novas sementes nos entendimentos». 

Afonso Ariüos de Melo Franco, no seu notá¬ 
vel livro O índio brasileiro c a Revolução fran¬ 
cesa, estudou a influência do tipo do homem nalu- 




ra// idealizado na literatura universal, segundo o 
niodêlo do índio do Brasil, sôbre o espírito dos 
enciclopedistas, que preparou a Revolução Fran¬ 
cesa. Atkinson estudou, por sua vez, certos ger- 
mens igualraente fecundos, dispersos pela litera¬ 
tura de viagens e que da mesma forma prepara¬ 
ram 0 advento do espírito moderno, Não será 
difícil provar, .segundo supomos, que a maior 
contribuição de materiais para essa lenta trans¬ 
formação do pensamento se deve aos portugue¬ 
ses, e que nas suas relações de viagens, tratados 
de ciência e poemas, sem esquecer os Lusíadas, 
desponta pela primeira vez o humanismo univer- 
salista, que tende à dignificação do homem, não 
pelo regre,sso aos limitados cânones da Antigui¬ 
dade, mas, ao contrário, como resultado duma 
experiência nova e universal, que permitiu a com¬ 
paração e unificação de tôdas as idades de cul¬ 
tura e tipos de humanidade. 

A nosso ver, a concepção genial de Camões, 
nos Lusíadas, está preci.samente em haver tomado 
como motivo épico de inspiração êsse Dcsmhn- 
mento português do Mundo, nas .suas origens, 
amplitude e consequências humanisticas. 

Aí, sim, brilha na plenitude o gênio criador 
do Poeta. Aí, sim, êle se revela um dê.sses pro- 
dígio.s da espécie humana, capazes de abraçar 
com olhar de águia tôda uma época, iiêste caso a 
Era dos Descobrimentos, e projectá-la, era conse¬ 
quências humanas, no futuro. Poema do Oceano, 
disse Nabuco. E’ que o Poeta andou, viveu, so- 
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íreu através de três Oceanos, a epopeia marítima 
dos portugueses. E os Lusíadas conservam a 
marca profunda, o latejar de sangue do que é 
vivido e experimentado. Vivida tôda a viagem 
do Gama; vivido o mito eschiliano do Adamas- 
íor; vivida, e bem longe de ser produto da fanta¬ 
sia, a Ilha dos Amores. 

Todos os críticos do poema se têm referido à 
inegualável objectividade com que êle descreve 
os fenómenos do Mar, como o Santelrao, a 
tmraba marítima, as correntes, a tempestade. 
Mas, verdadeiramente .se pode dizer de Camões 
que êle criou a poe,sia do Mar. A três séculos 
de Byroii e Chateaubriand, êle incorpora à poesia 
não só a grandeza, a desolação imensa, os furo- 
les selváticos do Oceano, ma,s todos os encantos, 
tristezas e até as últimas misérias da vida de 
bordo. Byron canta o enjôo, Camões os bocejos 
de sonolência no quarto de modorra e as podri¬ 
dões fétidas do escorbuto, Êle é o Poeta, ena¬ 
morado da Verdade. Desce, ou sobe, .se o qui¬ 
serdes, aos mais flagrantes reali,sraos. Afrânio 
Peixoto 0 demonstrou, por exemplo, com a sua 
certeira interpretação dos Ums roxos. 

Mas, no Poeta do Mar, ainda mais o admira¬ 
mos, quando êle interpreta, numa estrofe ou nal¬ 
guns versos, certas sensações de conjunto, em 
que se misturara o movimento, o som e a côr, e 
que seriam intraduzíveis, fora da poesia. 

Quando o Gama descreve ao Rei de Melinde 
a partida do pôito de Lisboa, dir-se-ia que os 
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versos da epopeia se moldam sôbre o ritmo da 
largada e que sentimos no corpo o mesmo estre¬ 
mecimento da nau impelida pelo vento. Ouçam: 

«Estas sentenças tais o velho honrado 
Vociferando estava, quando abrimos 
As asas ao sereno e socegado 
Vento e do porto amado nos partimos; 

E como é no mar costume usado, 

A vela desfraldando, o ceu ferimos 
Dizendo «Boa viagem»; logo o vento 
Nos troncos fez o usado movimento,» 

(v, i] 

Quando, já ao sair a barra, a frota se engolfa 
no Oceano, na estrofe que o descreve, palpita 
aqiiéle arrepanhar do coração de quem deixa na 
pátria tudo o que é caro e amado e se abisma 
na imensidade augusta, misteriosa e amarga do 
mar largo: 

«Já a vista pouco a pouco se desterra 
Daquêles pátrios montes que ficavam ; 

Ficava 0 caro Tejo e a fresca serra 
De Cintra, e nela 03 olhos se alongavam: 
Ficava-nos também iia amada terra 
0 coração, que as raáguas lá deixavam; 

E já depois que toda se escondeu. 

Não vimos mais em fim, que mar e ceu.» 

(V, 3) 

Por vezes Camões arranca efeitos inexcediveis 
da combinação do ritmo, da onomatopéia e da 


aliteração. Assim, quando descreve a nuvem 
que antecede e anuncia o Adamastor: 

«Tão temerosa vinha e carregada, 

Que pôs nos corações um grande mêdo; 
Bramindo o negro mar de longe brada 
Como se desse em vão nalgum rochedo.» 

(V, 38) 

Mais bela, rara e rica de incoercíveis nuances 
é a descrição do desaparecimento do gigante e 
da nuvem negra, que 0 envolve, fundindo-se os 
dois no Mar: 

I 

«Assim contava, e cum medonho chôro 
Súbito de ante os olhos se apartou; 

Desfez-se a nuvem negra e cum sonoro 
Bramido muito longe 0 mar soou.» 

(V, 60) 

Poeta do Oceano, êle é também 0 dos Desco¬ 
brimentos, cujas origens faz remontar ao Infante 
D. Henrique e cujo carácter científico, tão novo e 
tão português, assinala, quando refere que 0 
Gama mediu a latitude da Baía de Santa Helena 
com 0 astrolábio: 

«Invenção de sutil juízo e sábio» 

K25) 

para «compassar a universal pintura», ou seja, 
marcar na carta de marear a posição geográfica 
das novas terras. 





Poeta do Descobrimento, êle canta igualmente, 
através dos cantos lll, VII e X, a Europa, a 
África, a Ásia, a América e as suas floras e fau¬ 
nas e raças, Mas o feito dos portugueses apare¬ 
ce-lhe em bloco, realizado, sim ao longo dum sé¬ 
culo, mas na sua perfeita unidade e magnitude, 
como 0 gesto sagrado de rasgar o véu que enco¬ 
bria 0 mimdo. Para Camões a viagem do Gama 
é apenas o eixo e o laço que prendem e dão equi¬ 
líbrio a iodos os Descobrimentos. Êle diz de 
Vasco da Gama: 

«Que vem de descobrir o Novo Mundo 
(IX, 40) 

Assinala que 0 navegante, chegado a Caleciste 
mais não quer 

«Que levar ao ficu Rei i.im kíiieiI certo 

Do rauiido que deixava descoberto.» 

(vm, 56) 

E logo no Canto ÍX afirma: 

«Com estas novas torna à pátria cara, 

, Certos sinais levando do que achara.» 

(ix, t3) • 

^;E quais são os sinais dêsse Mundo desco¬ 
berto pelo Gama? O Poeta 0 declara a seguir : 

«Leva alguns Malabares.., 

Leva pimenta ardente que comprara; 


A sêca flor de Banda não ficou; 

A noz e 0 negro cravo, que faz ciara 
A nova ilha Maluco, CO a canela 
Com que Ceilão é rica, ilustre e bela.» 

(ix, 14) 

Os sinais, do Mundo são para Camões os no¬ 
vos produtos naturais e 0 Homem Novo. E 
quando, no último Canto do poema, Tétis, depois 
de haver profetizado ao Gama todas as Navega¬ 
ções e Conquistas dos portugueses, conduz 0 ca¬ 
pitão a um alto cume, é para lhe mostrar, em 
meio do Universo, todo 0 Mundo descoberto: 

«Diz-lhe a Deusa: O transunto, reduzido 
Em pequeno volume, aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus, para que vejas 
Por onde vás e irás e 0 que desejas,» 

(x, 79) 

Na verdade, é 0 Poeta que pratica 0 gesto sa¬ 
grado e desvela 0 Mundo, apontando em meio 
do Universo, tal como então se compreendia, ao 
centro dos Céus dos sete planetas, rodeados do 
Firmamento, do Cristalino, do Primeiro móvel, 
do Erapírio e, emfim, de Deus, a Terra desco¬ 
berta. 

E 0 transunto reduzido do Mundo, que a se¬ 
guir nos apresenta, envolve todos os continentes, 
todos os mares e tôdas as raças, 

Os estudiosos deraiu-se a compendiar era vo¬ 
lume os dados dispersos nos Lmiadas, sobre cos- 




raografía, como Luciano Pereira da Silva, no seu 
admirável estudo A astronomia dos Lusíadas; do 
conde de Ficalho, sôbre a Flora dos Lusíadas; 
de José Sequeira e Baltasar Osório, sôbre 'à Fauna 
dos Lusíadas; de Borges de Figueiredo, sôbre a 
Carta geográfica dos Lusíadas. 

Todos chegaram à conclusão de que o Poeta 
não só possuía era cada um dêsses ramos da 
ciência uma cultura excepcional para a sua época, 
mas ;OS enuncia e aproveita com admirável exac- 
tidão e engenho. Mas, para nós, a grande maravi¬ 
lha é que 0 épico tenha fundido tôdas essas revela¬ 
ções dos mundos novos, descobertos, numa só visão, 
no qusdro único do Descobrimento do Mundo. 

Não obstante, haveria ainda um estudo a rea¬ 
lizar. Seria êste: Os Povos c as Raças nos Lu¬ 
síadas, Por vezes, numa só palavra ou expres¬ 
são, Camões define o carácter, o sentido histórico, 
a qualidade diferencial duma nação. 

De Portugal, em primeiro lugar. Ao contrá¬ 
rio de Oliveira Martins, êle sabe que a posição e 
0 mar moldaram a história portuguesa. Basta- 
-Ihe um verso: 


ou: 


«Da ocidental praia lusitana» 


«Onde a terra se acaba e o mar começa.» 


A pátria é para êle apenas o átrio do Oceano: 
e os mares ura espaço a conquistar, a anexar ao 
património da nação. 


Do rei D. Manuel diz, por conseqüência: 


«Logo como tomou do reino o cargo 
Tomou mais a conqtii.sta do mar largo.» 

Por isso, dirigindo-se â cidade de Lisboa, ex¬ 
clama: 

«Tu, a quem obedece o mar profundo». 

Por vezes basta-lhe um só qualificativo: «A 
clara Grécia» — diz sucinta mente. Quem me¬ 
lhor diria? Ainda que acrescente, com proprie¬ 
dade igual: 

«Que criastes os peito.? eloqiientes 
E oa juízos de alta fantasia.» 

Ura historiador-sociólogo moderno não vería 
melhor que êle a pluralidade nacional da Espanha, 
composta de vários povos cheios entre si de emu¬ 
lação, fenómeno tão característico e cujo desco¬ 
nhecimento por parte dalguns dos seus governan¬ 
tes tanto sangue íêz, e fará correr. Ouçam o que 
diz da Espanha: 

«Com nações diferente,? se engrandece, 

Cercada.s com as ondas do Oceano, 

Tôdas de tal nobreza e tal valor, 

Que qualquer delas cuida que he melhor», 

(ni, r8) 



E quando caracteriza algumas dessas nações 
chega a resumos tão felizes como êste, até pela 
oposição dos dois tipos: 

Tem 0 galego cauto; e o grande eraro Castelhano... 

(ni,i9) 

As suas descrições dos mouros de Moçambi¬ 
que, do rei de Melinde, dos índios de Calecute 
são verdadeiros modelos de exactidão etnográfica 
e relêvo exótico. Às raças, por mais estranhas e 
por vezes inimigas, tributa louvores. O antago¬ 
nismo nacional e religioso não vai era Camões 
à incompreensão.. Por isso diz: 

«Os Turcos belacíssimos e duros», 

0 que, na bôca do Poeta, vale pelo melhor 
louvor. E dos Persas: 

«Olha’ da grande Pérsia o império nobre 
Sempre posto no campo e nos cavalos 
Que se injuria de usar fundido cobre 
E de não íer das armas sempre os calos...» 

(x, 103) 

Eis 0 mundo de Camões que êle, ao longo do 
poema, define no seu tríplice aspecto geográfico, 
naturalístico e humano. 

E, aqui chegados, bem podemos concluir que 
esta não é, essencialraente, a epopeia da imitação 
greco-latina; mas a que anuncia os Tempos Moder¬ 
nos, Êste não é 0 poema do Renascimento. Os 


Lusíadas são 0 poema do Nascimento. Dum 
Novo Génesis. Duma Nova Idade. Ainda agora 
0 Espírito flutuava sôbre as águas; e já 0 Mundo 
se ergue do Cáos. O Poeta animou com 0 so¬ 
pro da inspiração a multidão caótica dos factó.s, 
das coisas, das idéias novas e deu-lhes vida, senti¬ 
mento, continuidade com 0 passado e projecção 
no futuro. Nas páginas do poema passa 0 fré¬ 
mito augusto, a singularidade do milagre, a apa¬ 
rição sublime e por vezes terrífica da Criação. 

Não; os Lusíadas não representam a cultura dum 
passado morto; mas a soma imensa de ex-perién- 
cias, de sofrimentos, de conceitos, colhidos ao longo 
de todos os mares e de todos os continentes, que 
educaram, poliram, prepararam 0 Homem para 
uma vida mais embebida de espírito e humanidade, 

Êles são 0 poema de uma cultura nova, de 
formação essencialraente portuguesa -- aquilo a 
que chamámos 0 humanismo universalista ™ sen¬ 
tido novo da vida, feito juníamente de juízo crí¬ 
tico e de fé, de obediência e rebeldia, de fria 
observação experimental e proselitismo ardente; 
de comunhão divina e amor humano; e, mais que 
tudo, duma larga, generosa e fraterna compreen¬ 
são dos outros homens e dos outros povos. Aqui, 
nesta capacidade de compreender e amar á diver¬ 
sa humanidade, na larga efusão da simpatia, no 
quente abraço de fraternidade com que se conquis¬ 
ta 0 próprio inimigo, como acontece na história e 
no poema, com 0 mouro Monçaide, em Caücute, 
está verdadeiramente gravada a marca lusitana. 



Que 0 poeta tenha bem a consciência dos fer¬ 
mentos de vida nova e revolucionária que o Desco¬ 
brimento do Mundo traz consigo, não duvidem. Na 
bôca do Gama põe êle estas palavras proféticas: 

«Se os antigos filósofos, que andaram 
Tantas terras por ver segredos delas, 

As maravilhas que eu passei, passaram, 

A tâo diversos ventos dando as velas, 

Que grandes escrituras que deixaram, 

Que influi(plo de siiios e de estréias. 

Que estranhesas, que grandes qualidades, 

E tudo sem mentir, puras verdades!» 

Êle sabe que as estranhezas do Mundo novo 
encerram grandes e novas qualidades, isto é, no¬ 
vas categorias morais, novos imperativos, e pro¬ 
metem novas escrituras. 

«E tudo sem mentir, puras verdades.» 

Ao calor ‘dêsse humanismo universalista, defi¬ 
niu Camões o Português, ou melhor, prègou o 
Homem Novo. Não me proponho repetir-vos o 
que Mestre Afrânio, na lição passada, magistral-, 
mente vos disse: como os Lusíadas encerrara um 
padrão moral insuperável. Acrescentarei apenas 
que se o homem caraoneano, pela hombridade, 
palavra específica dos povos hispanos, isto é, pela 
orgulhosa consciência da dignidade humana, se 
irmana com os demais peninsulares, ao contrário, 
na amorabilidade temperamental dum Leonardo, 
na inquietação aventureira dum Fernão Velozo, na 


grão fidelidade lusitana de Egas Moniz, no idea¬ 
lismo religioso de Nuno Álvares, emfira, na capa¬ 
cidade imperial para conceber e levar a cabo 
grandes planos, que assinala os lusíadas, êle é 
diferencialmente português. 

Se alguma vez o homem se mostrou na sua 
plena virilidade, bem prêso à terra, ávido de todos 
os saborosos frutos da Vida, abraçando em seu 
generoso abraço tôda a humanidade e alevaníando 
seus altos devaneios para lá dos sete Céus, até 
ao supremo Empério, é no poema de Camões. 

Não, 0 que os Lusíadas nos oferecem não é o 
português de Oliveira Martins, talhado pelo molde 
romano, que, era vez da gargantilha encanudada, 
se disfarça na toga magestosa, um pouco emper¬ 
tigado e contrafeito, à Sá de Miranda. O portu¬ 
guês de Camões, êsse, foi moldado pelas águas e 
os ventos do largo; foi enriquecido pelas verda¬ 
des de outras gentes e alumiado pelas estréias de 
todos os Céus. É o português-tritão que se mis¬ 
turou para sempre às ondas e ao amargo sar¬ 
gaço dos Oceanos; é o português-nave que se di¬ 
ría respirar, como as velas, ao sopro perene dos 
alisados ; é o português amoroso, que lançou os 
fundamentos do Império no sangue de tôdas as 
raças; é o português para quem o perigo é o sal 
da vida; todos os homens, camaradas; e a Pátria, 
na própria frase do Poeta, tôda a Terra. 

De tal sorte que para mim a mais alta defini¬ 
ção dos Lusíadas seria: o poema da fusão do ho¬ 
mem com 0 Universo. 
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Dissemos que o humanismo camoneano era 
de essência revolucionária. ^Haverá, ainda hoje, 
pensamento mais revolucionário do que fundir a 
Pátria e a Humanidade na mesma síntese ? ^Não 
distinguir entre nacionalismo e universalismo ? En¬ 
tre arianos e semitas ? Entre brancos e negro.s ? 
Entre ricos e pobres? E isto para além da polí¬ 
tica, das crenças e dos interesses. iSeni pro¬ 
grama, por condição ingénita, quási diríamos, por 
fatalidade moral? 

Meus Senhores e minhas Senhoras 

Ninguém mais do que o Poeta nos ensina, a 
brasileiros ou portugueses, a ser nós próprios, 
dentro da terra, da lei, do eJhos da sua pátria, 

Mas eu sei que a pátria das bandeiras é a con¬ 
tinuação lusíada da pátria das naus; eu sei que a 
pátria das três raças, fundidas num só povo, é a 
viva consagração do espirito da fraternidade hu¬ 
mana que foi sempre apanágio do português; eu 
sei que, ao proclamar, em 1822, a sua independên¬ 
cia, ela obedecia ainda à viril inspiração daqueles 
que, 110 dizer do Épico, nasceram para mandar e. 
não para mandados. É. olhando-nos no cristal 
.sublime da epopeia, onde se espelhara apenas as 
identidades transcendentes, que nós todos, brasi¬ 
leiros e portugueses, podemos estender-nos as 
mãos e proclamaiv erguendo com orgulho a ca¬ 
beça: 

Somos irmãos em Camões! 
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